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ACOLHIMENTO NA ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA FAMÍLIA: UM GUIA DIGITAL
INTERATIVO DAS RELAÇÕES HUMANAS NUMA PERSPECTIVA

FENOMENOLÓGICA PARA GRADUANDOS NO CAMPO DA SAÚDE
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ANDRADE SILVA; ELIANE RAMOS PEREIRA

Introdução:  O acolhimento,  nos serviços de saúde,  tem sido considerado como um
processo, especificamente de relações humanas, pois deve ser realizado por todos os
trabalhadores  de  saúde  e  em todos  os  setores  do  atendimento.  Objetivo:  Objetivo
específico: identificar as ações de acolhimento pelos profissionais de saúde atuantes nas
unidades de Estratégia de Saúde da Família. Metodologia: trata-se de um estudo teórico
com cunho reflexivo, em que se buscou avaliar e debater diferentes teorias de autores
diversos. O material foi obtido a partir da revisão da literatura selecionada com base no
uso dos termos de busca Acolhimento, Estratégia de saúde da família, Humanização em
saúde,  Fenomenologia,  Merleau-Ponty,  Husserl.  As  buscas  ocorreram  em  bases
eletrônicas de dados, PubMed, SciELO, BVS e Periódicos Capes. Resultados: A partir
desse trabalho, foi elaborada uma cartilha interativa como instrumento para servir de
referencial reflexivo tanto para graduandos da saúde que estagiem no campo da atenção
básica quanto dos profissionais de saúde já atuantes na Estratégia de Saúde da Família
acerca do acolhimento aos usuários dessas unidades de saúde,  bem como para dar
visibilidade ao tema, ressaltando a importância da sensibilização nas relações humanas,
desde a formação até a atuação profissional.  Conclusão:  Conclui-se que investir  na
educação  permanente,  usando  o  acolhimento  como  tema  norteador  do  cuidado,  é
importante e tem como foco principal a reflexão dos profissionais sobre as situações em
que  a  comunidade  vive,  e  para  os  graduandos  de  saúde  auxilia  na  formação  de
profissionais  mais  humanizados  e  mais  bem  preparados  para  o  enfrentamento
permanente de questões complexas das comunidades, ligadas à saúde pública. Assim,
contribui-se para a efetivação do vínculo em saúde e consequentemente melhora-se a
qualidade,  não  só  da  assistência,  mas  também  do  ensino  em  saúde,  formando
profissionais mais sensíveis às questões de acolhimento.
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